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O SACERDOTE

FOLHA MENSAL DA OBRA DAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS 
- 

COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA

Sobral, 19 de llarço <le 1943
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Saiais si Ma

Grande impulso vem

tomando a Obra das Vo-

cações em S. Paulo. O

IV Congresso Eucaristico

Nacional realizado na Ca-

pitai 
do Estado bandei-

rante ocupou-se tanto do

problema, que podemos

chama-lo um congresso

nacional de Vocações.

Podemos, mas não con-

?em assim denomina-lo,

porque, estou certo, den-

tro em breve • Brasil

celebrará o seu 2° Con-

gresso 
Nacional. O 1® ce-

lebrou-se, ha 
[tantos 

ahos,

na Baía. Foi em 1926,

* * ?

Patrono das Vocações Sacerdotais

Recebi e li com a mais

viva satisfação o Mitte,

Domine!, Boletim da

Obra das Vocações Sa-

cerdotais, da Diocese de

Sorocaba. Li com ale-

gria 
e entusiasmo a no-

ticia da realização do seu

primeiro Congresso de

Vocações, bem como de

uma Exposição. Ceie-

brou-se o certame no

primeiro 
aniversario do

Congresso Eucaristico

Diocesano, do dia 25 de

Outubro a 1° de Novem-

bro. O tema central do

Congresso foi a Eucaris-

tia e as Vocações Sacer-

dotais.

Muitos párocos do in-

terior da Diocese 
presen-

tes ás solenidades, santa

emulação entre as Asso-

ciações, comunhões nu-

merosas, oradores de re-

nome, tudo foi 
garantia

de êxito e frutos para a

solução do 
problema.

Ao Pe. José Viana, as

felicitações cordiais e os

rotos de maiores triunfos

a bem da Causa que nos

estreita, envia o Diretor

4a Obra das Vocações

éesta Diocese.

Esposo da Virgem Maria e Pai adotivo de Jesus,

são os títulos mais honrosos de S. José. Suas virtudes

atraíram os olhares de Deus, escolhendo-o para tão alta

dignidade. Nesses títulos nos apoiamos para, com especial

confiança, pedirmos a sua intercessão. Sabemos que seus

pedidos a Jesus e Maria têm força de ordem. Santa Te-

reza de Jesus dizia que nunca lhe fez pedido algum que

não fosse atendida.

Podemos a seu rebpeito repetir com a Igreja, o que

se dizia em relação aos famintos do fEgipto: Ide a José

e ele vos socorrerá. Se aos outros santos, observa um

Doutor da Igreja, foi confiado o patrício de determinadas

causas, a S. José podemos recorrer em qualquer caso ou

circunstancia.

Patrono da família, dos moribundos, dos operários,

temo-lo como patrono da nossa querida Obra das Vacações.

Pai desvelado do primeiro sacerdote da Nova Lei,

é por isso mesmo indicado para patrono 
da nossa Asso-

ciação, cujas dificuldades vem transmudando sempre em

vitorias.

A tí, glorioso Patriarca, as nossas homenagens de

uma reconhecida gratidão.
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'As 
vocações sacerdotais

nem se forçam nem se

improvisam", disse o Ar-

cebispo Mons. Mariano

Rosseii.

Com 
grande 

entusias-

mo popular 
e extraordi-

nário esplendor religioso

celebrou-se o Primeiro

Congresso Nacional de

Vocações Sacerdotais,

com a participação 
do6

católicos de todas as

classes sociais. «Viveu

a cidade um ambiente

de emoção», disseram os

jornais 
locais. Sentia-se

nas ruas, diante das in-

signias do Congresso os-

tentadas por 
centenas de

peitos, 
algo sagrado. As

solenidades tinham a

maior repercussão. A

todos deu Guatemala uma

lição consoladora».

S. Santidade o Papa

Pio XII, 
por 

meio de S.

Eminência o Cardial Luiz

Maglione, Secretário de

Estado da Santa Sé, en-

viou uma paternal 
men-

sagem ao Congresso:

«Augusto Pontífice agra-

decendo a homenagem

coma celebração do Con-

gresso 
de Vocações Sa-

cerdotais, augura produ-

za copiosos frutos sacer»

dotais na bem amada na-

ção, 
e envia ao Episco-

pado e participantes 
a

implorada benção apos-

tòlica».

Assistiram ás celebra-

ções 
o Exmo. Mons. José

Beltrani, Núncio Apostó-

lico na Guatemala, Mons.

Mariano Rossel e Ate-

lano, Arcebispo Metropo-

litano, Mons. Jorge Gar-

cia e Cabaleros, bispo

de Los Altos, Mons. Luis

Montenegro e Flores, bis-

(Cont. na 4.a pagina)
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A Igreja de Cristoj 
"Bolsa 5anta lnês"

O Divino Mestre con-

tinúa neste versículo de

S. Mateus a desenvolver
« seu pensamento ex-

i e 4 ^

Mês de Dezembro

Taxa d{« Pia União
Maria Rios e Laura Gomes

Balancete de 1942

17,50
<-20,00

presso no versículo 18,

de que já nos ocupamos.
Representa a sua Igre-

ja como um edificio.

Construída a Igreja so-

bre a rocha (e que me-

lhor alicerce se poderia
desejar?) entregará as

chaves do edificio a Pe-

dro. Convém notar des-

de já que reino do ceu,

Igreja são expressões e-

quivalentes, Dar as cha-

ves de um reino, de uma

cidade, de uma casa a

alguém significa dar-lhe

o governo sobre tal rei-

no, tal cidade, tal casa.
Cristo dirigindo-se ain-

da a Pedro, acrescenta:
Tudo o que tu ligares

sobre a terra, será liga-

do no céu e tudo o que
tu desligares sobre a

terra, será desligado no

ceu.
Quem não vê nestas

palavras a promessa da

transmissão da plenitude
de um poder, de uma *u-

toridade universal? Tu-

do... sobre a terra... será

ligado... será desligado
no ceu... S. Pedro rece-

bera a autoridade para
exerce-la sobre a terra

e não só em Antioquía,
ou Roma.

Embora mais tarde
Cristo dê aos apóstolos
o poder de ligar e desli-

gar, numa como noutra

passagem, não faz limi-

tações a respeito dos po-
deres de Pedro. A lin-

guagem dirigida aos Doze
não contradiz, nem ex-
clue a promessa feita a

Pedro. Dará a este o

que lhe prometeu, por-
que è fiel á sua palavra.
E todo o Novo testamen-
to está de acordo com o

primado de Pedro, como
veremos oportunamente.
E' claro que o sentido
não pode ser o mesmo

nos dois capítulos, por-

que nenhuma sociedade

0 inicio do ano é tempo de se dar balanço. Estamos

neste momento comunicando aos nossos leitores o que rta-

fixaram iíTOna. do Maria de Sobral a favor das vocações

sacerdotais no ano que expirou. .
Para melhor se avaliar os seus estorços sobre o ano dt

1941 eis aqui a seguinte demonstração:

Importância existente no fim de 1940 2.937,10

arrecadada durante o ano de 1941 t29b,oo

idem «de 1J4- ___jfi^_r-'-i_
Total Cr. $ô.450,40

Servimo-nos desta oportunidade para cumprir um deyer

de iustica- a Pia União de Sobral sempre fértil em iniciati-

vasTzeio, tem executado, como um religioso programa que

se tivesse traçado, o sentir com a Igreja Na catequese c°-

mo na Obra das Vocações teem exercitado o seu apostolado

Tigno dos melhores aplausos. Foi a primeira (aa£ianonço

a única) Associação que tomou a seu cargo a criação de

uma bolsa de estudo que manterá perpetuamente am semi-

narista pobre.

1 O 4 3

Mês de Janeiro e Fevereiro

GRANDES HOMENS

HONRAVAM 0 PADRE

II

O libertador da Irlan-
da, o grande Daniel
0'Connel, não se apre-
sentava jamais na corte
da Inglaterra sem ter a
seu lado um padre que
o acompanhava em toda
a parte. Nos banquetes

políticos o padre assen-
tava-se no lugar de hon-
ra, e ele não se assen-
tava á mesa sem que o

padre o abençoasse, ain-
da mesmo em presença
de protestantes.

m

Taxa da Pia União
Maria Frota angariou

30,00
50,00

Durante o presente ano a bolsa íieara ¦»«•»*£•*

seguinte comissão: Angela Mendes F™'a. Lsura F\ Gomes

Maria Rios, Maria Medeiros Frota Maria Amaha-RJeirc, Al

zira Lopes Neuza Frota Aguiar, Altacir Braga. Mana Gomes

Moreira, Anita V. Salvino, Quininha Ibiapina e Celma Mendes

Linhares.

Graças Alcançadas

Maria Araci Bomfim agra-

dece a Nossa Senhora uma

graça alcançada.
XXX

Maria Edite Mota agradece
a Nossa Senhora SanfAna uma

graça alcançada em favor de

Luiz Gonzaga de Castro.

XXX

lnês Aguiar Vale, agradece

bem organizada conta

simultaneamente com

mais de uma autoridade
suprema. Seria falta do

mais elementar bom sen-

so afirmar que Cristo

conferiu plenos e iguais

poderes a todos os após-

tolos. Com tantos che-

fes, como a Igreja pode-
ria ter unidade? Como

poderia chegar ao fim

dos séculos? Dividir-se-ia
fatalmente, como sucede

com o protestantismo.

a N. S. das Lagrimas uma gra-

ça alcançada com a promessa
de publica-la.

XXX

Maria Lourença Vasconcelos
agradece a S. Judas Tadeu e

a S. Caitano uma graça por
sua intercessão.

XXX

Maneei ibiapina Vasconcelos
agradece ao S. S. Sacramento

por intercessão de São Manoel
uma graça alcançada por sua

esposa.
XXX

Rita de Cássia Rocha agradece
a S. Francisco e a Santa Rita de

Cássia uma graça por interces-
são de sua filhinha.

XXX

Maria Olinda Cavalcante
Mendes agradece a S. Teresi-
nha do Menino Jesus uma

graça obtida.
XXX

Prazeres de Alcântara, agra-
dece ao Santíssimo Sacramen-
to uma graça.

XXX

Uma devota agradece a Sa-

Um dos maiores filoso-
íos contemporâneos, M.

de Bonal, tinha o costu-
me de ficar de cabeça
descoberta quando con-
versava com seu filbo,

que era padre. •
Conta-se que ura ami-

go, certo dia, o viu as-'
sim falando com o filho.

Sai o jovem padre e Bo-

nal diz ao amigo: Meu

caro, cubramo-nos, não

temos cerimonia... Entre
vòs e eu não há nada,

mas com meu filho o ca-

so é outro... Desde que
recebeu a unção divina,

é sacerdote, é muito mais

do que eu!
Aos olhos da fé, o pa-

dre é considerado outro

Cristo!

grada Família uma graça ai-

cançada.
XXX

Lúcia Miranda agradece a

Nossa Senhora da Saúde, uma

graça em favor de seu filho

Vitaliao.
xxx

Otacilia Maria Vasconcelos
agradece uma graça a 8. Ju-

das Tadeu.

xxx

A mesma agradece uma gra-

ça a S. Raimundo Nonato, a

N. Senhora do Bom Parto.

xxx

Joaquinade Maria Aguiar

agradece ao S. S. Sacramento
uma graça alcançada em favor

de sua filha Otacilia.



O SACERDOTE

Pio XII e as

Vocações

Ao encerrar-se o IV

Congresso Eucaristico

Nacional em S. Paulo, o

Santo Padre Reinante di-

rigiu aos catolicos do

Brasil uma alocução ra-

diofonica, da qual 
desta-

camos a parte que 
se

refere ás Vocações Sa-

cerdotais:

Já vimos que 
um dos

temas principais 
do Con-

gresso 
era o estudo de

um problema 
vital para

todas as nações, mas as-

sínaladamente para 
o

Brasil—das vocações sa-

cerdotais. Confiamos em

que 
se tenha encontrado

a solução prática 
do mo-

mentoso problema, 
e, em

breve, a vejamos reali-

zada.

Entretanto, queremos

concluir com uma pala-

vra para 
todos os nossos

amados filhos brasileiros.

Catolicos do Brasil! Seja

este um dos 
grandes 

fru-

tos do Congresso. Que

saibais todos apreciar a

festa divina que 
vos dá

a Eucaristia e, por 
con-

seguinte, que 
sintais a

necessidade, que 
apres-

seis a hora de ter abun-

dantemente quem 
vos

prepare 
a tal.

Oh! Feliz aquele que

o Senhor escolhe, como

escolheu os Apóstolos

para 
seus cooperadores

no mais augusto dos di-

vinos mistérios. Feliz e

honrada, sobretudo a fa-

milia cristã da qual 
Je-

sus escolhe um ou mais

filhos para 
a participa-

çâo 
do seu divino sacer-

dócio!

Como não há mistério

na terra, não hà digai-

dade mais alta e real do

que 
o sacerdócio divino,

de quem 
toda dignidade

depende! Assim não po-

de homem algum neste

mundo ser sublimado a

mais alta nobreza que 
a

de participar 
do sacer-

dòcio eterno de Cristo.

Por isso, os pais 
ver-

Na Vila Guimarães

Ãloirafse a Mésse. Seu Dono procura

Quem colha a fartura, 
espalhada, imensa.

Não há quem 
recolha. Onde estás. operário$

Não olhes salario... e teias recompensa.

De há muito Ele busca operários p'ra 
Messe

Que já amadurece, abundante, a granel.

Não ouves?.. Escuta!... o Senhor chama obteiro

Que seja ligeiro, bem santo e fiel.

Na ceifa do trigo apresentam-se vários, ÍT

Não ganham 
salario, nem poupam 

labor,

Mas p'ra 
semeiar a cizania no trigo

Não falta 
inimigo contrario ao Senhor.

E assim multiplica dos maus a semeia

Que lançam sem peia pôr 
toda a campina

Pisando ao passar 
as paveias 

de ouro,

Precioso tesouro da Mésse divina.

Oh Padre Reitor, seareiro modelo1

Que só em desvelo se fina 
de amor!

Guiai-nos á Messe, Jesus nos convida

Levai-nos á lida do campo ao Senhor. t 
l L

Jfssis Pinheiro Dias

y 
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Este 
jornal 

é impresso

na Comercial Grafica

Phoq/ Menino Deus, 106

nUdo 
y Domingos Olímpio, 25

«iimmiiiuiiiiiiu MiiiiifflHiin iiiiiiiiiiiiiiii niiiiiiiMiu'^

dadeiramente católicos,

longe de arrancar do co-

ração dos filhos o 
ger-

men da vocação sacer-

dotal, porque 
têm con-

ciência clara de que 
se

tal fizessem se tornariam

réus, diante de Deus, de

uma gravíssima 
falta da

nossa religião 
— 

procu-

ram eles mesmos lançar

a semente e fomentá-la

com orações, com uma

bôa educação, com a re-

moção dos perigos que 
a

poderiam prejudicar.

E se um dia vêem vin-

gar 
a vocação, e o sonho

de pua fé, e se realizar,

então, dão 
graças 

a Deus,

e sentem-se felizes por

verem que 
eles proprios

prepararam 
e lançaram

a sementeira que 
devia

dar o pão 
da vida e da

bem-aventurança eterna.

Apostolado da Oração

Intenções mensais e aben-

çoadas 
como suas pelo 

sumo

pontífice 
Pio XII.

ABRIL—1. Int. geral: 
Para

que 
floresça a Obra

Pontifícia das voca-

ções sacerdotais.

—II. Int. missionaria:

Para que os jovens

catolicos levem a sua

fé a seus companhei-

ros pagãos.

GRAQAS

Maria Analia Fonteles agra-

dece a S. Francisco das Cha-

gas, 
e a Sta. Terezinha, uma

graça 
extraordinaria alcança-

da pela 
vista de uma filha.

XXX

Maria Safira Dias agradece

a N. S. do Perpetuo Socorro,

uma graça alcançada por 
sua

intercessão com promessa 
de

publicar 
no «O Sacerdote».

XXX

Francisca Narcisa de Farias,

agradece a Sta. Terezinha e a

São Francisco das Chagas uma

graça por 
intercessão de seu

marido.

XXX

Francisca Narcisa de Farias

agradece a N. S. do Perpetuo

Socorro e a São José uma

graça por 
sua intercessão.

Do dia 11 a 14 deste

celebrou-se um fervoro-

so triduo da Obra das

Vocações na prospera

Vila Guimarães. Para

melhor organização do

serviço ali estiveram os

RR. Padres Sabino Loyo-

la, Diretor Diocesano da

Pontifica Obra e Fran-

cisco Sancho de Assis,

Pároco de Santa Quiteria.

Durante esses dias cen-

tenas de fieis se acer-

caram da Sagrada Mesa

da Comunhão. A prega-

ção 
sobre o palpitante

problema 
das Vocações

no Brasil esteve a cargo

do Diretor Geral da P.

O. V. S. Pelo resultado

colhido, podemos 
con-

cluir que 
os fieis do Ria-

cho acolheram de bra-

ços 
abertos o Delegado

Diocesano.

No dia 14, encerramen-

to do triduo, percorreu

as ruas um longo e bem

ordenado desfile, que

causou ótima impressão

e despertou o mais vivo

entusiasmo entre os fieis

que 
acorreram aquela

localidade domingo p.

passado.

O Centro que 
contava

14 zeladoras e 90 zelados

passou 
a ter 19 zelado-

res e 162 zelados. Rece-

beram as insígnias de so-

cio zelador Elias Alves,

Júlio Euclices, Luiza k*

melia de Paiva, Bernar-

dina Martins Viana e An-

tonia Maciel.

A' tarde realizou-se a

procissão 
de S.José, pa-

trono da Obra das Vo-

cações.

Não fossem as circuns-

tancias do tempo anor-

mal que 
ainda atravessa

o Ceará, poderíamos 
ter

colhido mais abundantes

frutos.

Agradecemos a bôa

vontade com que 
nos a-

colheram e desejamos

que, 
dentro em breve, es-

se distinto povo 
obtenha

o que 
tanto deseja—um

sacerdote para perma-

nentemente guia-los 
no

D
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Assinalara anoal 2$000

«« de proteção 5$000

10 assinaturas 18$000

• *
?

ASSINATURA DE BENFEITOR

Camocim: Francisco Menescal Carneiro

ASSINATURAS DE PROTEÇÃO

Acarati—ArisUdcs Sales

Sobral 
—Gntemberg 

Monte Silva

Pe. Expedito Lopes

*
• *

Toda a correspondência

destinada a «O Sacerdote»

deverá ser endereçada ao

Diretor,

Re. Sabino Loyola,

Caixa Postal,—17.

SOBRAL

DIPI,OMíL§

Para Congregação Mariana

« Zeladoras do A. Oração

Mães Cristãns

« 1* Comunhão

Casamento e batisado

c Filhas de Maria

Manuais 
para Filhas de

Maria, e muitos outros artigos

religiosos, encontram-se na

Praça Boa Vista, 31

GRAÇAS

Ritinha Timbó Mendes agra-

dece a Jesus Maria e José

uma graça alcançada com 
pro-

messa de publicá-la.

XXX

Noeme Frota agradece a

Nossa Senhora de Patima uma

graça alcançada 
por sua po~

derosa intercessão.

XXX

Maria Cavalcante Pessôa a-

gradece a Santa Teresinha do

do Menino Jesus uma 
graça

alcançada 
por sua milagrosa

intercessão com 
promessa de

publica-la.

nho do bem.

Tivemos bôa impressão

da organização do Cen-

tro, do espirito de disci-

plina e zelo da Associa-

ção das Terezinhas, a

cujo cargo está a cate-

quese do lugar e sitios

visinhos.

A' Srta. Dica Linhares

os nossos agradecimen-

tos 
pela dedicação à

Causa e os favores 
que

nos dispensou.

o Sacerdote

Congresso de Voca

ções 
Sacerdotais

em Guatemala

(Cont. da Ia. pag.)

po 
de Verapaz. Os atos

litürgicos, 
que compreen-

deram missas de comu-

nhão 
geral 

e bênçãos

com o Santíssimo Sacra-

mento, culminaram com

uma Missa Solene Pon-

tifical, celebrada 
por

Mons. Beltrani. Um coro

de 600 vozes—integrado

por colegiais e semina-

ristas, sob a direção do

Prof. José Mata e Gavi-

dia—, cantou a missa 
po-

lifônica «Gratia 
Plena»

de Ricino Respice.

«As vocações sacer*

dotais nem se forçam

nem se improvizam, dis-

se na sua alocução inau-

gural o Arcebispo de

Guatemala. Não pode

germinar 
uma semente

num terreno não 
prepa-

rado, nem pode brotar a

legitima vocação sacer-

dotal 
quando 

o lar está

longe de ser cristão».

Mons. Rossel manifes-

tou o desejo de 
que 

se

inicie uma campanha em

prol do matrimonio cris-

tão, «campanha viva e

efetiva 
que purifique 

as

fontes de onde 
por 

sapi-

entissimas razões algreja

tira ordinariamente os

seus ministros».

Figuram entre as re-

soluções tomadas a re-

cristianização do ambi-

ente social, a restaura-

ção 
da dignidade sacer-

dotal 
perante a eonciên-

cia 
pública e a reorga-

nização do Seminário.

Os temas estudados ver-

saram sobre a atuação

das 
juventudes católicas

do mundo em face do

problema das vocações

religiosas, e sobre a res-

ponsabilidade dos pais

de família na educação

cristã de seus filhos. Me-

diante um concurso lite-

rário reuniram-se magni-

O Padre

no confessionário

Quem è êste homem

de sotaina negra, alque-

brado das forças, vaga-

rosamente caminhando

rumo ao confessionário

do templo? Demos a pa-

lavra a Pio XI: E' o mi-

nistro do 
perdão! 

E' nas

frágeis e humildes pare-

des do confessionário,

que 
o 

padre exerce o ex-

celso poder de perdoar

os pecados. Poder êste

que, 
«Deus não deu nem

aos Anjos nem aos Ar-

canjos», como disse São

João Crisostomo.

O' sublimidade, ó 
gran-

deza sem 
par! Fazer de

uma vil creatura dispen-

sador das 
graças 

divinas!

Do padre se aproxima

o mísero 
pecador com a

alma enegrecida 
pela

mancha horrenda da cul-

pa 
e êle com o «Eu te

absolvo de teus 
pecados»

restitúe a Deus uma ai-

ma branca como a neve,

que 
o bendirá sempre!

E' o 
padre no confessio-

nário o 
juiz, 

o 
pai, 

o ami-

go. 
O 

juiz para julgar

o delito, o 
pai para per-

doar, o amigo para con-

fortar.

Cristo Nosso Senhor,

instituindo o sacramento

da penitencia e comuni-

cando ao 
padre 

o poder

de perdoar os 
pecados

ficos poemas sobre o sa-

cerdócio, e sua ação sa-

cramental. Diários e rá-

dio-emissoras da cidade

deram ampla difusão ás

solenidades. Depois de

referir-se ao problema

fundamental dft vida re-

ligiosa, o semanário «Ver-

bum» teceu sugestivos

comentários sobre o a-

contecimento.

"D 
A União" do Rio

deu-nos a prova cabal de

sua infinita misericórdia

e elevou o 
padre tanto

que ficamos 
pasmados

deante da sua 
grandeza.

Fê-lo o elo que liga a

creatura ao seu creador,

o conciliador entre Deus

e o 
,homem. E 

quando

êle levanta a mão 
para

pronunciar a formula sa-

grada 
é Deus 

que 
se ser-

ve de sua débil creatura

para 
operar o 

prodígio.

Finalizando, cedamos a

pena a um egregio escri-

tor, 
que lida com as coi-

sas divinas com uma apti-

dão incomparavel entre

os leigos «quando um sa-

cerdote, 
profundamente

comovido 
por sua indig-

nidade e pela grandeza

de sua missão, estende

sobre nossa cabeça suas

mãos consagradas, 
quan-

do humilhado, ao achar*

se como dispensador do

Sangue da aliança, as-

sombrado 
por sua vez

de 
proferir palavras que

dão vida, êle absolve à

um pecador, nós, llevan-

tando-nos de seus 
pés,

sentimos não ter 
prati-

cado uma vileza... Esti-

vemos aos pés de um

homem 
que 

representa-

va Jesus Cristo e o fi-

zemos 
para alcançar a

qualidade de homens li-

vres e filhos de Deus».

(Manzoni).

Seminário de Sobral, Março

de 1943.

Aristides A. Sales

N 
ADA bà tão im-

portante 
Deste mundo

como a formação de

um 
padre.

S. Vicente de Paulo

?


